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L’economia borbotta e i consumatori s’in-
trattengono spesso nei bar. Tuttavia dalla
ristorazione si odono sempre più lamente-
le. In effetti, più del 60% delle aziende pre-
sentano un deficit – chiaramente se i calco-
li fossero fatti con correttezza. D’altra
parte, invece, le collaboratrici e i collabora-
tori con i loro bassi salari e le lunghe gior-
nate di lavoro risanano gli eccessi dei
padroni. Il sindacato interprofessionale
Syna ha quindi deciso e decretato durante
la Conferenza del settore alberghiero e
della ristorazione, tenutasi a Berna il 30
aprile 2008, che il personale aveva il diritto
di approfittare del clima favorevole della
consumazione.

Più di 200 000 persone di cui la maggio-
ranza migranti, lavorano nel settore
alberghiero e della ristorazione. Più

della metà sono donne, che si occupano, in
generale, dei lavori più ingrati. I salari sono
bassi, la durata lavorativa irregolare e lunga. Il
personale sopporta già ora il rischio economi-
co e non è più disposto ad assumere anche la
responsabilità delle decisioni errate di certi

albergatori o ristoratori. 
Di fronte a questa situazione, Syna desidera

che la Convenzione collettiva nazionale di
lavoro (CCNL) del settore alberghiero e della
ristorazione offra al personale un’efficiente
protezione. Concretamente Syna si attende un
miglioramento dei controlli, per esempio per la

durata del lavoro  e l’introduzione della tredice-
sima per tutte le collaboratrici e i collaboratori.
Su questa via, durante la conferenza della
branca, i membri del Syna hanno dato luce
verde ai negoziati per una CCNL con le azien-
de. 

Nel settore alberghiero Syna s’impegna
anche nell’ambito della campagna «Per dei
giusti salari» lanciata dalla Confederazione
europea dei sindacati (CES) il 5 aprile a
Ljubljana (Slovenia). Anche per la Svizzera ne
deriva una migliore protezione contro il dum-
ping salariale e sociale. 

Negli ultimi anni, le lavoratrici e i lavoratori
del settore alberghiero e della ristorazione
svizzero hanno fornito sempre più prestazioni
e la loro produttività è costantemente aumen-
tata. Per questi motivi si meritano ampiamen-
te una ricompensa. A questo proposito, Syna
dà una giusta risposta; l’iniziativa di Syna e di
Travail.Suisse «Sei settimane di vacanza
per tutti». 

Informazioni complementari:
Angela M. Carlucci, segretaria centrale /

politiche sociali e migratorie
Mobile 079 375 00 49
angela.carlucci@syna.ch 

Anche il personale deve approfittarne
�� CONFERENZA DEL SETTORE ALBERGHIERO E DELLA RISTORAZIONE

O pessoal deve também aproveitar
�� SINDICATO  SYNA - CONFERÊNCIA DA HOTELARIA 

Prisca D.R. Widmer*

Aeconomia cresce, o aumento de consu-
mo nos restaurantes é notório. Apesar
disso lamentam os Hoteleiros: Mais de

60 por cento das empresas declaram perdas -
se calcularam correctamente. Por outro lado,
os trabalhadores afogam-se em excesso de
trabalho, longos horários de trabalho e baixos
salários impostos pelos seus chefes. O sindica-

to Syna decidiu
em Berna na sua
conferência pro-
fissional para a
hotelaria, que o
pessoal deve
aproveitar do
consumo positi-
vo que se verifi-
ca no sector. 

Mais de
200.000 pesso-
as, a maioria imi-
grantes, trabal-
ham na hotela-
ria. Mais da

metade são mulheres, que executam trabalhos
extremamente incómodos. Os salários são bai-
xos e os horários de trabalho irregulares e lon-
gos. Os trabalhadores suportam hoje uma
grande parte do risco da empresa e não estão
dispostos a suportar ainda os erros praticados
por alguns proprietários. 

Perante esta situação, o Syna quer contribuir
para que a convenção colectiva de trabalho
(CCT) da hotelaria ofereça uma protecção efi-
caz para o pessoal. O Syna espera concreta-
mente por exemplo, um melhor controlo nos
horários de trabalho, bem como a introdução
do 13° mês - para todas as empresas do sec-
tor. Os sócios do Syna deram formalmente luz
verde na conferência profissional para as nego-
ciações com as empresas para o novo contrato
colectivo de trabalho (CCT).

O Syna compromete-se também na hotela-
ria no âmbito da ofensiva de salário mínimo da
Confederação europeia dos sindicatos, que foi
lançada à 5 de Abril no Ljubliana ( Eslovénia).
Uma melhor protecção contra dumping social e
salarial que abranja também a Suíça.

Os trabalhadores na hotelaria suíça têm tra-
balhado cada vez mais e tornaram-se constan-

temente mais produtivos. Merecem uma com-
pensação. Para isso, o Syna tem igualmente a
resposta correcta: o Syna e o Travail-Suisse -
lançaram a Iniciativa "seis semanas de férias
para todos". 

Mais informações:
Alemão: Guido Bechtiger, Zentralsekretär  
Branchenleiter Syna
Tel. 0442797171, guido.bechtiger@syna.ch
Francês: Chantal Hayoz, Zentralsekretärin 
Tel  079 424 40 68, chantal.hayoz@syna.ch
Italiano: Angela M. Carlucci, Zentral-

sekretärin, Sozialpolitik und Migration
Tel.0793750049, angela.carlucci@syna.ch
Português: Rogério Sampaio, Regional-

sekretär. Tel. 0786532046
rogerio.sampaio@syna.ch

Mais informações: www.syna.ch 

*Directora de imprensa
Syna Zentralsekretariat

Josefstrasse 59 - 8031 Zürich
Tel. 0442797138; Mobile 079 528 82 90

E-Mail  prisca.widmer@syna.ch 
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Os trabalhadores da construção têm
motivos para festejar
Finalmente a paz voltou à construção
Rogério Sampaio*

Depois de sete meses sem contrato
nacional de trabalho, o que provocou
inquietação nos trabalhadores e suas

famílias, mas também, em toda a sociedade
Suiça desde os sindicatos, a sociedade civil,
económica e politica, por se tratar do melhor
contrato de trabalho na Suiça e funciona como
barómetro para outros contratos além de que
abrange mais de 120 000 trabalhadores.

Em Setembro de 2008 o contrato foi unilate-
ralmente rescindido pela Sociedade Suiça de
Empresários Construtores (sindicato dos
patrões), como o argumento de quererem
maior flexibilização do horário de trabalho (pôr
os trabalhadores a trabalhar mais, sem pagar)
e alterar o sistema paritário do fundo de for-
mação e aplicação do CCT.

Esta atitude aliada a prepotência de alguns
membros da parte patronal, levou a suspen-
são das negociações e a declaração de medi-
das de luta por parte dos sindicatos Syna e
Unia.

Os sindicatos mantiveram abertas as vias
negociais, mas por outro lado encetaram
medidas de luta que foram de simples parali-
sações de trabalho pontuais a manifestações
de rua e culminou com greves em quase toda
a Suiça. As mais relevantes foram os blo-
queios dos túneis no Ticino, a ocupação da
ponte de Mont Blanc em Genéve e a greve
geral em Zurique. A forte pressão dos sindica-
tos, levou a SSEC a solicitar uma mediação
através da Ministra Doris Leuthard. Ela consi-
derou a situação preocupante, tendo em vista
diversas negociações com a União Europeia
sobre o acordo bilateral, decidiu nomear um
alto funcionário da Secretaria da economia Sr.
Jean -Luc Nordmann, para moderar às nego-
ciações entre sindicatos e patrões.

Os sindicatos pelo seu lado faziam os seus
Lobbis, levando à intervenção dos governos
de Espanha e Portugal, visto existir também
interesse por parte deses países, pois,de há
20 anos a esta parte realizam-se cursos de
formação profissional nesses países, de gran-
de interesse para todos, que ficariam compro-
metidos caso não houvesse acordo para o
novo contrato colectivo. Toda esta movimenta-
ção deu os seus frutos e em Dezembro os par-
ceiros sociais através do mediador Sr.
Nordmann , chegaram à um compromisso
para o novo contrato. Os sindicatos rectifica-
ram o acordo, mas qual foi o espanto geral,
que em Janeiro de 2008, a SSEC recusou o
acordo na sua conferência profissional. Esta
atitude significou para os sindicatos e a socie-
dade em geral uma quebra de compromisso
por parte da SSEC. A razão que estava na

base da recusa, é de que, o acordo encontra-
do em Dezembro era difícil de pôr em prática,
especialmente as horas perdidas por mau
tempo e o fundo Parifonds.

O sindicato Syna não perdeu a paciência,
partiu à procura de soluções pela via negocial,
porque éramos consciente que a diferença era
mínima e que o bom senso e a razão prevale-
ceriam. A pressão foi forte através de comuni-
cados e informações aos membros e o publi-
co em geral.

O Syna decidiu suspender medidas de luta
até 15 de Abril, para dar tempo as partes para
encontrar uma solução, caso contrário partiria
para acções de luta.Felizmente ao culminar do
prazo, novo acordo foi alcançado sobre a
mediação do Sr. Jean -Luc Nordmann, a quem
em nome dos trabalhadores transmitimos o
nosso agradecimento.

A expectativa concentrava-se na aceitação
do resultado das negociações por parte dos
parte dos parceiros sociais, assim, o Syna
aprovou-o dia 24/4/08 a Unia no passado
sábado e a SSEC no dia 29/04/08, pondo
assim fim a 7 meses de vazio contratual.

A partir do 1° de Maio entrará de novo em
vigou o contrato colectivo e aguardaremos a
publicação no órgão oficial do Governo, para
que seja tornado de obrigatoriedade geral.

Agora que os trabalhadores e suas famílias
encontraram de novo a paz, é momento de
reflexão da parte de todos os intervenientes,
os patrões sindicatos, trabalhadores sindicali-
zados e não sindicalizados.

Não é difícil concluir, que só a União dos
sindicatos tornou possível alcançarmos um
novo contrato colectivo, que ficou demonstra-
do, neste interregno, qual a sua utilidade e
importância. Para os que dizem que os sindi-
catos não fazem nada, não os vimos fazer

nada neste período critico de ausência de
contrato, em que a anarquia reinou na con-
strução. Muitas firmas não deram aumentos
salariais, algumas empresas e especialmente
os temporários baixaram os salários, cada um
praticava às condições que lhe desse na
gana. Os críticos dos sindicatos enterraram a
cabeça na areia ou esconderam a ver os
outros lutar. A esses deixo um apelo, tenham
orgulho de vós mesmos, inscrevem-se nos
sindicatos, é uma questão de honra, pois a
união faz a força.

Não posso deixar de prestar homenagem
aos trabalhadores, ao Syna e Unia, que se
bateram por este contrato sem medo e deram
aos sindicatos motivos para orgulhar dos seus
membros, pois sem vocês, as manifestações
e as greves não seriam possíveis e não obte-
ríamos o novo contrato colectivo de trabalho.

A todos o meu obrigado.

*Secretàrio do Sindicato Syna

Orgãos de Comunicação

Venho por este meio enviar-lhes dois
comunicados de imprensa que tam-
bém interessa a comunidade portu-

guesa.
Caso tenham disponibilidade agradeça-

mos a publicação.
Os melhores cumprimentos

Rogério Sampaio
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� LE DOMANDE DEI LETTORI

Come utilizzo i dieci mesi di contributi versati in Svizzera?   

� VITA NOSTRA

Fedeltà all’OCST
● In questo mese la colle-
ga Saskia Fontana-
Martucci, festeggia i 10
anni di attività all’OCST.
È la segretaria di
Alessandro Mecatti,
segretario regionale del
Mendrisiotto e di Giuliano
Butti, responsabile assi-
stenza giuridica cantona-

le. Svolge il suo lavoro con passione e dinami-
smo. Le auguriamo di continuare a lungo il suo
prezioso servizio in aiuto ai vertici del segretaria-
to di Mendrisio e a favore di tutti gli associati.

Condoglianze
● a Giuseppe Della Sala, socio segretariato
Mendrisio, e familiari, per la morte del padre
Rocco.
● ai familiari di Giuseppe Porro di Chiasso,
socio AAPI sezione Mendrisio, deceduto nelle
scorse settimane.
● alla moglie Assunta, alla sorella America,

alla figlia Giovanna, al nipote Lorenzo, al
genero Silvio Pretti, socio segretariato del
Luganese, ai parenti tutti, per la scomparsa del
loro caro congiunto Bruno Sani. 
● al fratello Gianfranco, ai familiari e parenti
tutti, per la scomparsa della loro cara congiun-
ta Bambina Galfetti di Rancate, socia AAPI del
Mendrisiotto.
● alla moglie, ai figli Cristian e Simone, socio
segretariato del Luganese, ai parenti tutti, per
la prematura scomparsa del loro caro congiun-
to Franco Belleni di Cavargna.
● a Moira Pozzi di Melano, socia segr.
Mendrisio, e familiari tutti per la morte del
marito Graziano.
● a Nives Cavargna, membro del comitato
sezionale AAPI, per la morte della cara figlia
Gabriella. La sezione AAPI del Mendrisiotto si
unisce al dolore della famiglia.
● alla moglie Carmen nata Crivelli, ai figli Rita
con Patrizio, Fernando, Luciano con Cristina,
Lorenzo e Michele, al cognato Bruno Crivelli
con la moglie Marisa, e parenti tutti, per la
scomparsa del loro caro congiunto Angelo

Molteni, noto e apprezzato impresario edile. Al
sindacato di Mendrisio lo ricordano per la pro-
fessionalità, la competenza e la grande umani-
tà nei confronti di tutte le maestranze.

D

R

Gentilissimi,
ho scoperto per caso navigando in internet i

vostri indirizzi, compatibilmente con i vostri
impegni vorrei cortesemente esporvi un quesi-
to. Sono già in pensione dal 1.1.2006 titolare
di pensione di anzianità (nato nel 1949 con 36
anni di contributi versati in italia); ho lavorato
in Svizzera dal 16 aprile 1968 al 31 gennaio
1969 presso la S. A. Brown Boveri & Co di
Baden.

Questo periodo contributivo versato in
Svizzera posso utilizzarlo per lievitare anche
se di poco la pensione?

Vi informo che la Cassa Svizzera di
Compensazione ha trasmesso all’INPS il
modello E 205.

Vi ringrazio e vi saluto cordialmente

Salvatore A.

Egregio signor Salvatore,
la contribuzione versata in Svizzera non può

essere trasferita in Italia per aumentare la sua
quota di pensione maturata per l’attività lavo-
rativa svolta in quest’ultimo stato, questa pos-
sibilità era garantita dalla convenzione italo
svizzera che era in vigore fino al maggio 2002.

Avendo inoltre lavorato solo 10 mesi in
Svizzera non ha diritto a beneficiare di un trat-
tamento pensionistico a carico dell’ente previ-
denziale svizzero, dato che il requisito minimo
necessario è di 12 mesi di contribuzione. La
tranquillizzo comunque che il periodo lavorati-
vo in Svizzera non è perso, infatti le vigenti
disposizioni stabiliscono che al compimento
dell’età per il pensionamento in Svizzera (65
anni per gli uomini e 64 per le donne, con pos-
sibilità di chiederla anticipata di uno, massimo
due anni) lei deve presentare regolare doman-
da, l’ente svizzero dovrà respingere la pratica
per mancato perfezionamento del requisito

contributivo. A questo punto, ai sensi dell’arti-
colo 48 del regolamento dell’Unione Europea
1408/71 il periodo lavorativo in Svizzera, che
non dà luogo ad un trattamento pensionistico,
deve essere “preso a carico” dell’ente previ-
denziale italiano, come se si trattasse di con-
tribuzione versata in quest'ultimo stato, deter-
minando un aumento, sia pur minimo, della
pensione italiana.

Per ulteriori informazioni e per la trattazione
delle prossime pratiche, la invito a rivolgersi
agli uffici dei nostri colleghi del Patronato Inas
della Cisl più vicini alla sua residenza (può tro-
vare i relativi indirizzi nel sito www.inas.it).    

Spero di avere risposto in modo esaustivo
alle sue richieste, con l’occasione le porgo un
cordiale saluto.

Roberto Crugnola
Patronato Inas Cisl Frontalierato Svizzera

Via G. Lanz, 25 - 6850 Mendrisio
Tel. +41 (91) 6405111
Tel. diretto +41 (91) 6460701
Fax +41 (91) 6467452
r.crugnola.mendrisio@gmail.com
r.crugnola@inas.it
inas.frontalieri@bluewin.ch 
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Club Andromeda Perseo

Per festeggiare i trent’anni organizza

sabato 17 maggio
Grande Festa... 

tutti pazzi per Andromeda
dalle ore 10 al Lido di Locarno
(divertimenti per bambini, giro in
mongolfiera, maccheronata gratuita, ...)

Info: Club Andromeda Perseo
c/o Centro Diurno di Bellinzona- Piazzale

Stadio 3 - 6500 Bellinzona
Tel. 091 8158201, fax: 091 8158209
www.andromedaperseo.ch




